
2,a SÉR\E ANNO DE i8~9 TOMO VI 
-------------------------------------------------~~------------------

BOLETIM 
DA 

ARCHITECTURA CIVIL ARCIIEOLOGIA HISTORICA 
F. 

CONSTRUCÇÓES PREI-lIS TORI CA 

SUMMARIO D'ESTE NUMERO 
SEcçÃO DE ARCHltECTURA : 

Resultado da eleição para os cargos da Sociedade Academica Indo-Chineza de França ...... , . . . . .. Pago ~9 

Como se realisaram progressos nas construcções do periodo da architectura ogival- pelo sr. J. P. N. 
DA SiLVA ...... , .... , .. , ...•............ . ..... , ...................... ' ......•..... " . . . . . . . ~9 

SECÇÃO DE ARCllEOLOGIA: 
Memoria, premiada pela Real Associação dos Arcl.itectos e Arch eologos Portuguezes. apresentada pelo socio o 

ex. mo sr. Antonio Francisco Barata. para o concurso cm i88~,.................................... 56 
Resumo elementar de Archeologia Christã (continuação) - pelJ sr. POSSIDONIO DA SiLVA................. 60 
Explicação da estampa n.o 87-pclo sr. POSSIOONIO DA SI~VA . ............................ ".......... Cl 
Chronica .......• , .................. , ............................. I ••••••••.•.•.•••.••.••. , . , • . . 6i 
Noticiaria .......... , ....•.....•......... , . . ............ , ......•............... , ....... , ...• , . . . tl3 

SECÇÃO DE ARCHITECTURA 
Soeiedude ~eadelltlea ludo­

( )hiueza de FtOau-:a, fundada pelo nosso 
digno socio h.onorario o sr. marquez de Croisiel'. 

Resultado da eleição para os cargos no presente 
anno: 

Presidente, o SI', marquez de. Croizier; vicc­
presidentes, os srs. Paul Leroy-Beaulieu. membro 
do Instituto; Jacques lIebrard, senador; S. de [le­
redia, deputado, antigo ministro; Léon Féer. bi­
bliolhecario da secção dos manllscriplos da Bibli()­
lheca nacional; secretario geral, sr. Eugene Glberl; 
secreta rios, os srs. Dulilh de la Tuque, A. R. I1avel; 
thesoureiro, sr. p, Lepesqueur, 
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Grodel, Emile Guimed, M. eI'IIervay de Saint-De­
nys, membro do instituto, V. A. !\talte Brun, Abel 
eles Michels, professor da escola das lingual' orien­
tnes, R. de Sainl-Arroman; Ternisien, antigo de· 
putado da Cochínchina. 

o Delegado em P~rlugal 

J. P. N, DA SILVl, 

COMO SE REALISARAM PROGRESSOS NAS 
CONST RUCÇÔES DO PERIODO DA ARCHITECTURA OGIVAL 

Se a Inglaterra e as provincias Rhenanas pos­
suem aumiraveis edificios do estylo ogival, no seu 
d!'semol\'imenlo mais perfeito, todavia os monu­
mentos d'essa epoca, existentes ~m França, pa­
tenteiam o merecimento que a arte ogival obte 'e 
n'este paiz, pelos laboriosos ('studos feitos para 
estabelecer o systema d'esla arcbitectura; e lanto 
is o é verdade, que não só a Inglaterra, mas a 
Allemanba, se serviram dos artistas francezes, para 
execularem as construcçóes dos seus grandes edi­
ficios levantados na idade media, principalmente 
no XIII seculo. 

Mas como poderam no XII e XIII seculos rea· 
Iisar um tão grande numero de constrncçóes extra· 
ordinarías, tanto pelas suas dimensões, como pela 
sua magnificencia? Foram edificadas no xm se­
culo e quasi completas, as mais bellas e impor­
tantes, laes como as caLhedraes de Paris, Reims, 
Charlres, Amiens, Mans, Lyon, BOUl'ges e Capella 
Santa de Paris, alem de mais 32 edificios reli-
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giosl1s em outros pontos da França. Na A IIcmanha, 
na mesma epoca se erguem os Domos de Ratis­
bonna, Magdeburgo, Alberstadt, N. S. de Treve.;; , 
Santa Izabel de Marbourg, a cathedral de Fribourg, 
em I3I'igau, e uma parte da cathedral de Colonia. 
No mcsmo periodo, na Belgica, apparece a capclla 
mór de Santa Gaudclia em Bruxellas; a torre de 
N. S. de Burges; na Gran-Bretanha, a cathr,dral 
de Salisbury, a capella-m6r e a nave principal de 
LichLfield; os cruzeiros da de York; a c<lpella·mór 
ue Winchestcr, e uma parte da Abbadia de 
Westminster. Na Hespanha erguem-se a cathedral 
de Burgos e a de Toledo; em Portugal o monu­
mento religioso da Batalha; em Ilalia S. Paulo de 
Vcneza, S. Franc.isco de Bolonha, Santa Maria de 
Spina em Pisa, os Domos de Orriete c Arezzo, a 
grande egreja de Santa Maria das Flores cm Flo­
renca. 

éomo se poderá explicar terem-se executado 
tantos trabalhos e a rapidez com que se con­
cluiram? Pois a cathedral de Ueims ficou completa 
no espaço de 30 annos; a de Chartres em 28 an­
nos; a Capella Santa de Paris, a joia da architec­
tma ogival da França, em 3 annos, e a cathedral 
de Paris em 50 annos custando 70 milhões! Como 
pois se ellecluaram tantas maravilhas? 

As corporações religiosas depois de terem di­
vulgado a sciencia e formado as povoações, haviam 
realisado admiraveis modelos para esses monumen­
tos, e dado um poderoso impulso aos progrcssos 
da arte de edificar. Não ergueram as cathedraes 
monumentaes, é verdade, porém edificaram um 
grande numero de capellas pertencentes as abbadias, 
as quaes ainda causam admiração aos archeologos, 
sem mencionar um sem numero de claustros, casas 
capitulares, cujas ruinas servem ainda hoje de es­
tudo da arte d'essas eras. 

Do mosteiro saiu a idéa d'associação; as corpo· 
rações dos officios s~ sujeitaram a determinados 
preceitos a cumprir, tomando o exemplo d'esses 
religiosos que lhes haviam dado o ensino, e foram 
elles os primeiros que conseguiram, pelo poder 
ria associação. realisar essas grandiosas obras su­
periores a tudo aquillo que se havia executado 
antes. 

Appareceram então os Irmãos Pontifices (assim 
chamados), os quaes tomaram por distincLivo 
a representação de uma ponte e de uma cruz as­
signaladas sobre o seu habito; foram essas duas 
palavras, de que se derivou a designação de 
Pontifices. Estes homens appareciam aonde eram 
chamados para se executarem essas importantes 
edificações, prestando um valioso serviço ás diffe­
renles povoações, pois estabeleciam os meios de 
se poderem communicar entre si, cousas de que se 
não tinham occupado os govel'llos de então, depois 

da queda cio dominio romano. Foi d'aqui que se 
originaram as grandes corporações (Daçonicas, CJue 
como ellas tão ' efficazmente contribllir3m para a 
edificação das portentosas c:llhcciraes do eslylo 
ogira!. A exemplo d'ess3s corporações se creou em 
Fr3nca a confraria de S. Lucas no reinado de S. 
Luiz,· a qual reunia os arcbitectos, esculptores, pin­
tores, douradores e illuminadores; existindo ainda 
hoje os estatutos pelos quaes se regiam. O 
mesmo aconteceu em 'Roma com a congregação 
ue S. Lucas formaua no XIV seculo; mas esta 
não cra para se Lransmillir as novas descobertas, 
l1em tão pouco a 3d opção de novos methodos; ser· 
viam as uas reuniões simplesmente p3ra enloar 
lou\'ore~ a Deus, e renuer-Ihe acções ele graças. 

Muitas circumstancias concorreram para favore­
cer o impulso dado pelos mosteilos. No XII e XIU 
seculos os Municipios contribuiam, empregando 
de bom grado todas as suas rendas, p3ra construirem 
os monumentos que serviam de testemunho da sua 
riqueza e independencia. O campanario e a C3sa da 
camara eram pelo seu carad{'r os edificios que re· 
presentavam o poder Municipal; porém a calhedral, 
pela sua grandeza e magnificcncia, altesLava melhor 
ainela a abunclancia dos recursos que os povos 
sabiam erear depois de I iberlados da inlluencia 
feudal. A cidade de Lvon comecou a construir a sua 
famosa cathedral, logo que oblC\c o fôro da sua 
independencia , como para estabe!cl:er por este mo­
numento a garantia dos seus privilegios. Era, alem 
d'isto, nas catbedraes onde o povo tinha as suas 
grandes assembléas, e já com esle fim, haviam dado 
grandes dimensões ii egreja de Lyon; assim como 
aconteceu a muitas outras d'essa epoca, que serviam 
perfeitamente para as grandes reuniões popula­
res; sendo hoje as eleições de deputados feitas 
dentro das nossas egrejas, como uma reminiscencia 
d'esse uso popular, que na edade media haviam 
adoptado, para deliberarem dentl'o dos templos o 
que melhor conviesse aos interesses dos cidadãos. 

As egrejas serviam ás vezes, não sómente para 
as deliberações das municipalidades, como tambem ' 
para as festas civis, regosijos publicos, até mesmo 
para representações profanas e para entremezes 
extravagantes, os quaes eram uma necessidade 
n'aquelles tempos. Representava-se por exemplo a 
dança dos tamancos; a fesla dos inrwcentes, na qual 
os meninos do côro vestiam capa-d'asperges, occu· 
pando os lugares de sacerdotes e callLavam o of­
ficio divino com toda a casta de grosserias e zom­
barias; dando ·se-Ihes á noite uma ceia lauta feita 
ii custa do cabido. Havia egualmentl' a festa dos 
loucos ou dos asnos, cujo programma ainda 
se conserva. O geral da situação d'esta epoca 
explica perfeitamente a conducta do clero; os 
bispos estimavam mais abl'ir as portas dos gran-
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diosos templos á multidão, consentindo-lhe ás vezes 
represenlarem verdadeiras saLul'llaes, essas festas 
licenciosas que na antiga Roma se faziam em 
honr'à de Saturno; antes do que encenar-se no 
santuario e deixarem fermentar da parte de 
fora as idéas populares; pois que sendo as reuniões 
das cidades feitas debaixo das abobadas da ma­
gestosa catbedral, posto que para negocios pro­
fanos, ficavam tendo forçosamente um caracter 
religioso. As populações costumavam·se por este 
modo a considerar a caLhedral como o cenLro 
de qualquer manifestação publica; e dehaixo d'esLe 
ponto de vista, faziam muito bem os bispos e os 
cabidos de assim o consentirem; pois compre­
hendiam perfeitamente o espirito da sua epoca; 
sabiam que para civilisar os entendimentos ainda 
grosseiros, tão faeeis em se deixarem al'l'astar, 
movidos por um profundo sentimento de indepen­
dencia, era preciso para os guiar nos seus pro­
prios interesses, que o monu~ento sagrado fosse 
escolhido para ser o melbor agente de qualquer 
acto publico. 

A catbedral era pois o monumento da cidade: 
era elia na verdade a casa do povo. O mise­
ravel casebre onde o povo se recolbia, diz MI'. 
!\fichelet, vinha a servir d'um abrigo momentaneo; 
não havia senão uma unica casa a que se devia 
dar esse nome, essa era a casa de Deus. Não era 
em vão que a Igreja tinha a prerogativa d'asylo 
para os criminosos; a vida social se havia refugiado 
ahi toda, era n'esse logar que o povo orava; a 
municipalidade não escolbia outra parte para tomar 
as suas deliberações, e quando o sino grande vi­
brava, era ainda a voz da cidade que se · ouvia, 
portanto 'a cathedral era ao mesmo tempo o edi­
ficio do municipio e o monumento da cidade; a 
sua construcção indicava um acto da fé por parte 
do povo. 

Estimuladas por lodos estes motivos, as popu­
lações se apressaram a concorrer para a edifi­
cação da cathedral, 'por todos os meios ao seu 
alcance, sem fallar nos recursos pecuniarios que 
todos olfereciam com empenho; era e'se zelo 
exce sivo a ponto de privarem-se os lieis de gas­
tarem leite e manteiga durante a quaresma, para 
com a quantia poupada correspondente a essa 
despeza terem os meios necessarios para erguerem I 
uma das torres da cathedral de Bourges, e em re­
cordação d'este acto de privação, ficou-se-Ihe cha­
mando a tone da manteiga. Então o pobre trazia 
o seu obulo, o abastado os seus haveres, as damas 
as suas joias, todos contribuiam genero amente. 
As povoações inteiras entregavam-se ao trabalho, 
esquecendo qualquer outro cuidado, nenbuma 
preoccupação as desviava do seu intento; sem 
distincção de classe e de fortuna, se empl'ega-

I \ am, não só a apparelhar a cantaria ou a escul­
ptura, mas no transporte penoso dos wateriaes para 
a egreja monumental. Não se inquietavam por 
nenhum modo em calcular o orçamento, em me­
dilar tI'onde Ibe viriam os meios; dispunham-se ao 
lrabalho com tal entbusiasmo e perseverança, que 
o edificio medrava com tamanba ravidez, que pa­
recia por um poder sobrenatural; porque não só­
mente os habitantes de uma prol incia se reuniam 
para a construcção d'uma cathedral, mas tambem 
os das provincias mais pl'Oximas concorriam para 
essa obra religiosa, 'e logo que findaya a con­
strucção, todos se dirigiam para outro ponto, CII1 

que fosse necessario o seu trabalho: foi por e"te 
modo que na edificação da cathedra! de Strasbourg 
se reuniram ao mesmo tempo cem mil operarios! 

Para dar uma ictea d'esse fervor religioso nas 
edificações das calhedraes transcreverei um extracto 
de uma carta do abbade lIaimon de S. Pedro, 
aos religiosos de TuLleberg a respeito do animo 
de que estavam animados esses trabalhadorcs 
desinteressados, quando se empregaram na con­
slrucção da calbedral de Cbartres «Quem poderia 
nunca ouvir, escrevia esse abbade, quem teria 
(<llUnca visto, principes, nobres, poderosos d'este 
«seculo, guerreiros, e damas delicadas, uobrar o 
« seu pescoço sob a canga á qual consentiriam li­
«gar-se como se fossem animaes de carga, para 
« arrastar pesados materiaes? Encontram-se mi­
llhares de individuos puchando por vezes uma 
a unica machina, enormemente pesada, e transpor­
«tando-a a uma grande distancia para serventia 
«dos operarios. Cousa nenhuma os detem, lIem mon­
« tes, nem valles, nem mesmo a passagem dos 
«rios. Porém o mais extraordinario é que esse 
«excessivo numero de pessoas reunidas caminham 
«sem confusão nem alarido. As suas vozes não se 
«ouvem senão a um signal dado; então principiam 
«a entoar canticos ou imploram o perdão para 
aOS seus peccados. logo que chegam ao seu des­
«tino, esses irmãos na fé rodeam a igreja, 
(conservando-se em roda do seu carro como se 
«fossem soldados guardandl\ o acampamento. Ao 
«escurecer do dia, accendem. velas, entoam ora­
«ções, e lel'am olfertas para depositarem sobrl' 
«as reliquias sagradas; depois os sacerdotes, os 
«ecclesiaslicos, o povo, contritos, retiram-se com 
«grande devoção, cada um para a sua habitação, 
« pondo-se a caminho debaixo de ordem, psalmo­
«diando e rezando em favor dos doentes e agoni­
santes». Com uma tão sincera devoção, esses 
~omens seriam capazes de penetrar até ao centro 
da terra; e ó assim, com uma fé tlIo viva, se 
podiam emprehender obras surprehentlenles. 

A conslruccão da cathedral el'a tambem lima 
obra de devoção da parte dos artistas, dos archi-



tectos e dos esculptol'es, que contribuiam com as 
suas prodigiosas composições para ornarem os edi­
licios religiosos. Calculai, diz MI'. Pilre Chevalier, 
todo o tempo que seria necessario a esses habeis 
artistas, magistri de lapidibus vivis, para erguer 
do solo ao ceo essa poderosa vegetação de pilares, 
de naves, desde os sol idos troncos até aos elegan­
tes capricbos das folhagens; para rendilbar os 
espelhos onde a luz e a sombra produzem tão admi­
raveis elfeitos; esses campanarios esbeltos d'onde 
echoam harmoniosos sons; para recortar com o cinzel 
nos recantos mais occultos das abobadas, até ao 
cimo das agulhas que se confundem com as nuvens, 
esses traba-Ihos primorosos nos quaes se consumia a 
vida do artista, e que sómenle os anjos poderiam 
apreciar curvando· se sobre a lerra. Jndagae qual 
foi o premio que liveram os auclores d'essas ma­
ravilhas, o fructo que colheram do seu immenso 
trabalho. Nenhum! unicamente a gloria de servir 
a Deus. Sim, esses artistas trabalhavam sómente 
em louvor de Deus. Procurae, n'esses milhões de 
pedras lavradas pelas suas mãos, se porventura 
encontraes o seu nome, o mais mimmo sigllal que 
os patenteie á posteridade! Procurareis debalde; 
não quizeram negociar com Deus, apenas pedir-lhe 
um cantinbo do seu paraizo para descanço de suas 
almas. 

O silencio desinteressado no qual se occultaram 
os artistas da idade media, foi da parle d'elles 
mais um merito que devemos admirar; seria tambem 
um tilulo para o seu paiz, que os seus nomes 
ficassem registrados com todo o esmero nos annaes 
das artes, e que a sua existencia fosse conhecida 
em todas as suas pbases. Infelizmente os seus con­
temporaneos não se preoccuparam de conservar 
esses apontamentos biographicos; o que devemos 
tanto mais sentir, que teriamos sem duvida desco­
berto uteis lições sobre a pratica d'uma arte que 
esses eminentes artistas conheciam com tanto saber 
e talento. 

Em parte, a Associação dos Arcbitectos civis 
portuguezes quiz reparar um tão ingrato esqueci­
mento para com os habeis architectos, que no 
nosso paiz deixararp obras dignas d'admiração dos 
conhecedores, approvando a proposta que apresen­
támos para se mandar esculpir, sobre os monumen­
tos que possuimos dos seculos passados, os nomes 
d'aquelles por quem foram delineados e con­
struidos e as eras da sua edificação. Será um 
nobre exemplo que daremos aos outros paizes com­
memorando os nomes dos artistas de merilo que 
dotaram a sua patria com admiraveis monumentos. 
Já hoje os architectos francezes inscrevem os 
seus nomes nos edificios que teem construido. 

Se quizessemos unicamente descrever os monu­
mentos de maior importancia do XIII seculo, aquel-
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les que merecem principalmente fixar a aUenção, 
não seria suficiente destinar rara esse estudo os 
numeros do Boletim para o conseguirmos: por­
tanto trataremos em breve descripção dos prin­
cipaes monumentos do estylo ogival; escolhendo 
para esse fim os que offerecem mais interesse pelas 
suas d imensõeii e importancia para o estudo ua arte 
n'essa epoca. Occupar·nos-hemos d'aquelles cm que 
a ogiva e o seu systema obtiveram o mais com­
pleto desenvolvimento . 

Sem duvida o xm seculo legou á nossa admi­
ração um grande numero de edificios de subida 
importancia, mas podemos affirmar que nenhum 
d'clles teve um caracter tão completo, e póde 
servir de precioso ensino como o da cathedral de 
Amiens. Se as catbedraes de Chilrlres e de Paris 
principiadas antes que a arte ogival estivesse com­
pletamente constituida, conservam mui numerosos 
indicios do estylo anterior; outras, pelo cOlllrario, 
chegaram a prolongar os seus trabalhos até á 
epoca, tão breve chegada, da decadencia, ás lasti­
mosas modificações no estylo ogival introduzidas 
nas suas primitiv:ls disposições. Alguns edificios 
occultos em cidades distantes do desenvolvimento 
da arte, não estão no caso pelo seu aspet-to, nem 
pela natureza dos seus materiaes de mostrarem 
um ravoravel exemplo; muitos foram executadós 
n' uma escala assás restricla para poderem pro­
duzir uma grandiosa impressão. Não se dá nr.nhum 
d'estes casos no edificio religioso de Amiens. Esta 
cathedral foi fundada em 1230, no momento em 
que a nova arte acabava de desabro~har, c se 
bavia libertado de todo o estorvo. 

Este monumento ergue-se com rapidez sob a di­
recção do mais illustre architecto da epoca, Ro­
berlo de Lugarches. Foi no dominio real de França, 
que viu apparecer e desenvolver-se o novo estylo, 
que esta celebre egreja conserva com a maior per­
feição ficando rodeada d'outros ediflcios do mesmo 
genero, erguidos na presença do publico enthusias­
mado, e por mãos de opera rios babeis que estavam , 
dominados pelo mesmo espirito. Emquanto ás suas 
proporções, ellas vão alem de tudo aquillo, que se 
tinha visto até então, pois a nave principal tem 
perto de 30 metros ent"e os eixos dos pontos de 
apoio e a sua altura tomada por baixo da chave 
da abobada é de 45 melros. Portanto este monu­
mento vem a ser um dos mais preciosos para a 
historia da arte, e a sua constl"Ucção exerceu uma 
extraordinaria influencia, não sómente em França, 
mas tambem nos outros paizes estrangeiros. Apenas 
erguida do solo, já a sua reputação estava re­
conhecida, e a tomavam para servir de modelo. 
a identicos monumentos. 

Devemos notar que a parte superior do cruzeim e 
a da capella-mór, que foram construidas na ultima 
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metade do XIII seculo, não apresentam ja essa 
grandeza relativa de forma:; nem essa solidez de con­
struc~'ão que se admira na nave principal, quando 
a comparemos ás outras obras contemporaneas; 
assim como á facbada occidental não deram, 
nem o desenvolvimento, nem o caracter monumen­
tal conforme havia delineado o primitivo arcbitecto. 
Os alicerces designados por elle para sustentar as' 
duas torres foram postos de banda, e as torres re­
duzidas á metade da grossura, menos elevadas 
que deviam ser segundo o antigo risco, não estan­
do em barmonia com a magnilica fabrica que ellas 
ornam. 

Dois outros architectbs continuaram a rOIl~lruc­
ção principiada pelo an;bitecto Hoherto, á except;üo 
das torres, que foram erguidas a alturas desiguaes 
rm 136() onde se acham actualmente. 

O plano da egreja de N. S. d'Amiens forma 
uma Cruz Lalina, e compõe-se de lima nave prin­
cipal de 14. 1I166 centimetros de largo de eixo a eixo 
dos seus pilares; as naves lateraes tem 6111 ,4.9 cen­
timetros de largura; tendo o cruzeiro 13111 ,6.4 cen­
timetros; o fundo da capella-mór e (ormado por 7 
lado~, havendo no centro a capella de Nossa Se­
nhora, a qual occupa 3 lados, c linalmente 6 capel­
las, 3 ao Norte e 3 ao Sul limitadas egualmente 
por 3 lados do polygono. O comprimento total 
do monumento do Poente ao Nascente, na parte 
interna, é de 143"',80 centimetros; a sua altura 
tomada por baixo da abobada é de 42"',!í0 cen­
timetros. 

O comprimento tolal da egreja de Reims, 
13801 ,94, tem ditferença para menos de 4111 ,76 cen­
timetros; a de A lIIiens é da largura toLal de 30111 ,2\:1 
cenLimetros, ten(lo para mais do que a outra ca· 
thedral 2m,65 centimetros; sr.ndo a allura d'esla 
superior em 4111 ,11 centimetros, \'isto scr mais alta 
a cgreja de Heims de 3g"',33 centimelros. A antiga 
egrcja do Carmo, de Lisboa, onde está o museu 
de archeologia tem o comprimenlo total de 61 111 ,1>0 
centimetros e de largura 30"', portanto ha a dill'e­
rença sómente no comprimento, pois em largura 
é quasi igual. O cruzeiro da cathedral de Reirns 
forma um quadrado; e o de Amiens repete a 
disposição das 3 naves, dando isso logar a ser 
a extensão quasi dupla n'estas ultimas egrejas: 
todavia a <lo Carmo era a maior que ha\'ia em 
Lisboa, e fazia dizer a el-rei Filippe II, isto sim, I 
que ti 'Uma egreja! 

Na calhedrill de Amiens as pareeles que formam 
o seu CO!ltorno parece que não existem, para dar 
logar a uma serie de contra-fortes. N'islo não ba 
nada que não seja muito judicioso, pois que a 
conslrucção ficava disposta de maneira a mais fa­
vora\'el para ter a sutnciente resistencia. Entre os 
pontos sobre os q uaes se exerce o esforço das 

I abobadas, bastava fechar esse espaço pOI' esteios 
I aos contra-forles: não eram necessarias parcdes 
! de grande grossura para preencher este fim, substi­
. tuindo-as o espaço por grandes vidraças, cujos 

arcos estahelecem uma consistencia sufliciente 
entre os elementos successi vos da construcção, a 
ao mesmo tempo servem para apoiar a calha para 
agua da chuva na exlremidade do madeiramento 
da perna do telhado que cobre as naves laleraes. 
Se compararmos as constl'llcções da epoca prece­
dente de architeclura Romã, faremos uma obser­
vação muito notavel, que no plano da egreja do 
Xlii seculu, os pontos de apoio, ainda que mais 
afastados, teem menor secção do que se empre­
ga \'a em identico caso nas edilicações do periodo 
antecedente. A relação que havia entre os espaços 
rolos e cheios, isto é d'aquillo que era util e 
d'aquillo que era apparente, foi augmenLando consi­
deravelmente; devido sobre tudo a uma disposição 
mais intelligenle na consll'Ucção das auobadas e 
dos seus pontos de apoio. Tambem é para reparo, 
que já a forma (I'esse$ pontos de apoio não é a 
a mesma; sendo cylinclricos, ainda que flanqueados 
de columnas en\'01Ia5, ganhando assim em ele'4 
gancia e leveza o seu aspecto. 

Essas dill'erenças notam-se ainda muito melhor, 
quando se comparam os cortes d'estes edil1cios 
pertencentes a essas duas epocas: lica-se surpre­
bendido immediatamenle pela ditferença que os 
caraclerisa. As proporções do edificio Romã pa­
recem pesadas e massiças no confronto com as da 
nova constl'Ucção, e todavia estas são muito alteadas 
c.omparativamente ás das architecturas anteriores. 
Nas constl'Ucções Romãs o edil1cio não chega a 
ter duas vezes a sua largura em altura; conforme 
succeclia nas basilicas Homanas, nas basilicas La­
linas e nas conslrucções Byzantinas; emquanto na 
catbedral de Amiens esta relação chega a ser de 
quasi 3 vezes e meia; o mesmo aconlec.e para as 
alLuras comparativas das arcadas que separam a 
na ve principal das lateraes. Nas coi um nas ainda 
a dilferença é mais sensi vel, pois se tomarmos a 
altura das columnas principaes, que recebem o 
nascimento das abobadas da nave principal. acha­
remos terem 10 diamelros dI' al!;l!'a Ilas construcções 
Romanas da basilica de C()n~lanlino; 33 nas egre­
jas Romãs e o duplo, 66 \'ezes. na cathedral de 
Amiens. A necessidade de formas alLeadas era 1J0r 
tal maneira indicada na architectura ogival, que 
f<!z acceitar as disposições menos racionaes. As 
arcadas das galerias, por exemplo, não podiam ter 
tanla altura c.omparativamente com as das naves 
lateraes; posto que fossem metade menos largas, 
davam-lhe duas vezes cssa largura em aILura, IDas 
isso não era ainda sufficiente. Para remediar este 
Jefeito, podiam ter abaixado um pouco as arcadas 



54 

inferiores, cousa facil de se fazpr; poréln adoptaram 
uma outra maneira de satisfazer melhor aQ que 
se propunham, I'esolreram a difficuldade por este 
modo: cada uma das aberturas pertencentes ás 
galerias, posto que não tivesse mais de 3 metros 
de vão, dividida em tres partes eguaes por meio 
de dilas delicadas columnasinhas. Estas divisões 
não tinham nenbuma utilidade material, causavam ! 
cstorvo ás pessoas que occupavam as galerias, fa- I 
zendo pareccr até mesquinha a sua archiLéclura; I 
pouco importava, "isto CJue assim contribuiam effi­
cazmelile ao caract{:r adoplado, alisfazendo ao 
ideal d'aquella epoca. 

E' preciso darmos ainda outros exemplos da 
mesma intenção. Examinaremos os pilares colloca­
do~ na intersecção dos braços da cruz que formam 
o cruzeiro. Elles são assaz minimos de dimensões, 
pois que estão inscriplos em um quadra.do de 201 ,30 
centimetros por lado, e todavia cada um d'elles 
não tem menos de 16 columnas sobre o seu con­
torno. Do mesmo modo, muitos d'esses pontos de 
apoio ficticio tem para mais de 130 vezes o seu 
diametro em altura. Deram-Ibes alem d'is o uma 
apparencia de ulilidade: ligaram-os mui babilmenle 

• á constrllcção sobreposta, mulliplicando o, artazõcs 
da abobada. e repartindo urna columna por (.ilda 
um cI'elles. A harmonia é perfeita, e posto que a 
sua forma não seja muito judiciosa na apparencia, 
pelo menos apresenla alguma cousa de plausivel, 
c concorre para o helio clfeito do todo. 

Se examinarmos o cimo das paredes CJue se­
param as capellas da absis, veremos grupos de 
columnas isoladas, as quaes não lêem mais de 
001 ,20 centimetros de diametro sobre 14 metros de 
altura, e todavia dão nascimento ás abobadas! 
Sem duvida a temeridade é mais depressa appa· 
rente que real, essas columnas não eram neces­
sarias, pois não supportam o peso que parece sus­
tentarem, porém quer- e apparcncias e não o que 
convem, e devemos reconhecer que seria impos­
sivel de procurar surprehender melhor a imagi­
nação, mesmo com o risco de olTender a intelli­
gencia de qualquer amador exigente. 

O impulso que se havia produzido no Norle da 
França era muito poderoso para ficar ahi detido; 
salL fazia sobre maneira ás disposições nora das 
idéas para ilão invadir os oull os paize". Penetrou 
pois nas ouLras provincias da antiga Gallia, Alle­
Illanha e Inglaterra; porém não sem experimentar 
alguma resistencia. Renunciaram com difficul· 
dade ás disposições geraes, ás quaes estavam 
habituados, limitando-se primeiramente a lhe ap­
plicar unicamenLe as novilS formas decorativas. 
Foi sempre observada a mesma tendencia; adoptan­
do os detalhes e respeiLando as disposições gerae~. 

Não seria f6ra de proposito compararmos de 

que maneira na egreja do convento da Batalha 
combinavam essas diversas proporçÕes, ainda que 
este nosso monumenLo srja de um seculo mais 
posterior, lodavia seguiram na sua disposição in­
terna a simplicidade magestosa empregada nos 
mais bellos monumentos con truidos no XIIl seculo; 
só no exterior do edilicio é que ficou mais as­
signalado o caracter já florido dil archilectura ogival 
do XlV seculo: porlanto vejamos como o habil ar­
chi tecto applicou a esla formosa fabrica as regras 
que a arte n'esse periodo havia adoptado para en­
grandecer a elevação dos seus monumenlos, sem 
com tudo compromeller a precisa estabilidade de 
tão grandiosas construcções. Os pilares não oc­
cupam mais de 1111,83 centímetros para cada lado 
do quadrado, o qual comprehende inscriptas 12 
columnas involLas no mesmo pilar, sendo 4 d'estas 
de diametro duplo do que deram ás outras 8; Lendo­
se-lhes dado em altura ás menos grossas, 1i2 e meia 
vezes o sel! diameLro! A allura da nave principal 
contém quasi 4 vezes a sua largura, pois IlI'a 
deram de 3 vezes e ~/3: e das naves lateraes tem 
mais de 4 vezes a sua largura; assim corno as 
coi um nas que recebem o nascimento das abobadas 
do eruzeiro, têem 50 vezes o seu diarMlro. O com­
primento Lotai da egreja da Batalha é 99m,53 cen­
limetros, isto é, uma terça parte maior que a 
egreja d'e Le edifício do Carmo, porém a sua lar­
gura é menor quasi 6 metros, pois as tres naves 
da Batalha medem 23'",87 centimetros: a dilfe­
rença de altura P, Hi'",48 centimetros, visto que a 
egreja da Batalha só tem 29"',70 centimetros: mio 
obstante ler a cathedral de Amiens mais do duplo 
do comprimento d'esle cdilicio, não é todavia a 
sua largura maior, pois para ser egual IlIe faltam 
ainda 2"',26 centlllletros; e poslo que haja diffe. 
rença entre o comprimento e a largura d'esles 4 
monumentos, pareceu haver, com pouca discre­
paneia nas respectivas alturas, regulando ter-se 
dado cm altura á nave principal, a terça parte 
do comprimpnto Lotai de cadil uma d"eslas egrejaS' 

O interior da cathedral de Amiens produz 
tambem um dos e/feitos mais extraordinarios, 
proprio da archileclura da idade media. A vista 
fica deslumbrada quando descobre a altura d'es" 
sas abobadas, e a dimensão colos~al da abertura 
das janellas envidraçadas que fazem o seu mais 
helio ornamenLo; o espirito fica alloniLo contem­
plando e as grandiosas proporções, c ao mesmo 
tempo surprehendido pela extraordinaria simplici· 
dade patenle por Ioda a parLe no interior d'esle 
vasto edificio. 

Ha um o!ltro monumento que deve ser egual­
menle estudado d'uma maneira mais especial: re­
firo-me á calhedral d' Angers por ser d'uma grande 
Imporlancia para a historia d'arle. P6de-se rer 



n'esle edilicio o typo d'um estylo d'architectura 
bem caracterisado, produzido pelo resultado do 
encontro de dois systemas distinctos, vindo um do 
Norte da Europa e o outro do Meio,dia. O pla'no 
d'esta egreja félz lembrar de uma maneira notavel 
o das egrejas byzantinas, sendo formada a nave 
por uns espaços, pois não tem naves lateraes; 
tres outros e paços são resen'ados para extensão 
do cruzeiro; um espaço similhante aos precedentes 
e limilado por uma absis semi-circular forma a 
capella-mór. Espera-se ver coberto este templo por 
t'upulas sobre abobadas pendentes, mas o que 
apparece são apenas columnas de forma al­
teada, abobadas de barrete e por tnda a p;lrle a 
ogivtl, menos nas jllnelltls da nave , Não é jJret: iso 
examinar por muito tempo, para se descobrir que 
a forma das ab0bac!as não é inteiramente a mesma. 
A generatriz du cylindro que se encruza não e 
uma linha recta, é um arco de circulo, e o fecho 
central da abobílda csln posto a uma grande ai· 
tura por cima dos t1rcOs principaes. Ha n'islo 
uma rcminiscencia evidente da cupula byzantina, 
d'essa cupula q ue no princi pio ficava sep'arada 
bastante visivel das suas abobadas pendentes como 
é construidtl a da egrcja de Santa Sophia; confun­
dindo se depois eolO elles, para definitivamente 
admillir os artazões, producções derivadas da ar­
chitectura da região septentrional, passando assim 
por uma serie de transições afim de obter esta 
forma que se observa em Angers, e lambem foi 
adop.ada sobre as margens do Rheno onde as 
lradições byzantinas conservaram por muito tempo 
a sua applicação , Esta disposição tem por fim 
lançar sobre as paredes do edificio uma parte do 
esforço das abobadas, em logar de a concentrar 
unicamente sobre alguns pontos do edificio. Por 
esla razão nota-se n'estes edificios serem as paredes 
mais grossas e os contra-fortes terem menos salien­
da do que se encontra na cathedral de Amiens. 

Emquanlo ás proporções geraes da cathedral 
d'Angcrs, pertence mais á archilectura ogival do 
~Ieio,dia do que á do Norte . As columnas são 
menos alteauas, e o cdificio tem menos elevação 
que na maior parte das bellas egrejas do estylo 
ogivnl. A altura dtl nave não ' chega ao duplo da 
SUJ largura , emquanlo que muitas d'estas egrejas 
a augmentam até ao triplo . 

A ornamentação d'este edificio é muito notavel, e 
são de lIluito bom gosto os capiLeis rias columna do 
cruzeiro, tendo sido executadas com grande e. mero. 

Por todas estas circumstancias a cathedral 
d'Angers produz extraordinario effeito. Desde que 
se penetra na parte intel·na, experimenta-se a 
admiração que causa a presença de um todo tão 
magest6so, composto com admiravel grandeza, 
porém combinado com uma singeleza tão singular 
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que denota Ler sido construido este edilicio eonl 
bastante raciocinio em todas as suas partes, e por 
isso satisfazendo completamenle ás legitimas exi­
geneias do culto da arte e do bello, O caracter 
monumental é mais bem indieado n'este edifício 
que nos outros da arte ogival em França; esse ca­
racter é realmente bem assignalado, pois consisie 
mais quanto ao essencial que ás apparl'ncias: o 
haverem supprimido as galerias lateracs, a dispo­
sicão das abobadas, e a altura moderada da nave 
pr'incipal, todas estas disposições contribuem evi­
dentemente para a solidrz da conslrucção. 

Devemos declarar não obstante que o estylo não 
convem perfeitamente á fórma adoptada, pois que 

I a mesquinhez dos detalhes faz contraste de urna 
maneira pouco agradarei comparando-se á sua 
grandeza e disposição geral. Sob o ponl(. de vista 
esthetico este edlficio não se póde comparar a 
nenhum dos dois typos descriptos; nem á cathedrêll 
de Amiens nem á de Reimsr , que, sendo de es­
tylos diversos, tem todavia assignalarla n'uma e 
n'outra uma constante uniformidade bem patente 
em todas as partes das suas construcçõeí;, o que 
em qualquer momento deve ser sempre observado. 

A ' rapidez com a qual a nova arte se genpra­
lisou, den' ser allriblfida a duas eauzas; primeirn. 
o estado das idéas d'aquella epoca, que aspiravam 
com afan aos melhoramentos sociaes, alem da in­
fluencia d'uma organisação particular, dos pedrei, 
ros livres. Essas congregações de opera rios es­
tavam instituidas desde muito tempo; como já 
me referi á epoca em que iESO teve logar, eram 
algumas d'cllas sedenta rias, outras nomadas, e 
haviam contribuido poderosamente para os pro­
gressos que se tinham realisado na arte de con­
stl'llir muito antes do apparecimento da architectura 
ogival. Porém, a contar d'esta epoca, IIIll vasto 
campo se lhe apresentou e estas corporações adlJui­
riram lima importancia muito maior, porque veill 
a ser o seu trabalho muito mais necessario. Ila\'iam 
exercido o seu mister até então, sob a direcção do 
poder monacal, obedecendo ás suas inspirações, 
executando escrupulosamente os planos dos mOllU­
mentos que lhe eram impostos . ~fas os architectos 
seculares tendo emancipado es,:;rs operados c as­
sociando-os aos seus esforços acharam n'elles um 
porleroso apoio. Então duas confrarias de artistas 
e de opera rios entram em luta; uma, nos claustros, 
fortemente constituida, orgulhosa de suas lrarlições, 
e querendo conservai-as; a outra, fóra do dominio 
religioso, porém nascente e robusta, compenetrada 
do espirito da sua epoca, pressurosa nas innovações 
e cheia de fé no futuro . N'esta, os trabalhos são 
sem fim; ill\'estiga-se sempre; estabelece-se uma 
emulacão extraordinaria entre esta milicia do tra­
balho;· procuram penetrar os problemas sobre ar 
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chileclura, como se fazia em outra parte sobre a \ 
metaphysica; ludo que se consegue é aproreilado 
para o desenvoh imenlo da sciencia de edificar; os 
defeitos são emendados e felizes im'enções S30 ra­
pidamente levadas ao conhecimento de todos, pelo 
poderoso auxilio da fraternidade. Chefes e opera­
rios animados de um mesmo pensamento, todos se 
prestam com egual dedicação para esta obra mo­
numental erguida pelos esforços reunidos da COI" 

poração. O triumpho não podia ser duvidoso. 
Porém se esta organisação foi favoravel para ela­
borar e acalorar o desenvolvimento da arte, é 

lambem possivel que contribuisse eficazmente para 
a sua rapida decadencia. Tinba com elfeito pOl' 
consequencia inevitavel estorvar a liberdade in­
dividuai, impor formulas constantes, e principal­
mente conduzir a essa exageração de principios ii 
qual as corporações se deixam mais facilmente ar­
rastar, ainda mais que os individuos; e por esta 
razão desde a segunda metade do seculo xm os 
symptomas da decadencia da arte ogival se ma­
nifestam de modo muito evidente. 

J. P. N. DA SILVA. 

SECÇÃO DE ARCHEOLOGIA 
' MEMOR1A II Duplicou suas forças, desdobrou suas aspirações, 

_ multiplicou seus desejos' quiz ser vencedor e \'en-
PRElIlADA PE1-A REAL ASSOClAr.AO V05 ARCUlTECTOS E ARCUEOLOGOS POIl- , I' . f" _ 

TUGUEZES, AI'IIESF.NTADA ;ELO SOCIO EX. III • Sll. A:\TO~IO t'RA\CISCO I ceu re Igloso ao orte que o nao era. 
BAIlATA, PARA o CONCURSO ElI 1881, SUBIlE A TIIESE SEGUINTE: Da observação e da historia hrotam estas ver-

«: Determinar à divisa usada nos escUlJos do conde 
D. IIenrique de Borgonha e de seu filho D. Alfonso 
Henriques; e descrereI', documentando-a, a origem 
e alterações por que tem passado o escudo de armas 
do reino de Portugal. » 

(])ian'o de Nott'cias n. O 6:398 de 7 de junho de 
188í). 

Ao in<.lefesso mineiro <.lo passauo 
o 1>X."" Sr .. loaquim P05sidonio 
Nareiso da Silva. 

O. o (nLetoJ'. 

I 
« Nasceram as nacionalidades á 

sombra das religiões .• 

D. Antonio da Costa, Trcs .lllm­
dos, pago i 93. 

« • •• A idéa commum de lima 
di vindade tutelar é para um poro 
um laço mUi forte, porque é for­
mado pelo sentimento .• 

Cantu, llist. 1.' p~g. 9G. Trad. 

Natural é no homem o sentimento religioso: e te 
sentimento gera o respeito, afervora a fé, anima e 
robustece o valor. 

Superior e mais poderosa do que o homem viu 
este uma força occulla, mysteriosa, potentissima na 
que preside ao trovão e ao t1espedll' do raio, na 
que rege o movimento dos astros, na que regula os 
estos dos mares, na que, finalmente, equilibra toda I 
a creação em seus admirareis movimentos, em seus 
phiPomenos, em seu modo de ser. Viu n'esse poder I 
a divindade; e, com mil f6rmas e diversos nomes, 
começou ue respeital·a, de servil-a, de temei-a. í 

Motor de seu predominio, o homem só conheceu ' 
primeil'amente a força bruta e depois esta. alliada I 
com a crença do auxilio divino. 

dades. 
~lais intelligente, mais astuto e mais religioso o 

homem yenceu e subjugou ao homem: foi dictador, 
foi rei, foi imperador. 

Assim sabemos que desde as mais obscuros tem­
pos o cuero, o capilão, o cabo de guerra associa­
ram previdentes a suas forças as fprças da divin­
dade, invisiveis, imponderaveis, s6 conhecidas por 
seus elTeiLos assombrosos. 

Por mais conhecidos, dois exemplos aqui poremos: 
Antes de Christo nos mostra a historia a Numa 

Pompilio soccorrendo-se, religiosu e pacifico, a es­
sas forças da divindade na encarnação d'uma nym­
pha Egcria, na descida do réo do celesLial escudo, 
do celebrado Ancilio, salvaguarda invencivel do po­
deI' romano, que d'est'arte viera mimosear ao rei: 

« •••.•. fragor profundo 
IiI na abobada alUI subito estoira! 
Tres trovões, tros relamlJagoô, sem nUl'on5 
desfere a flux o deos! (ficcões n;1o canto) 
;lurem-se ao meio os céos r mOllarcha e povo 
uaixam olhos! IiI de 'ce em brandas aura. 
boiando ethol'eo escudo 1 alia celeuma 
sobe uniSOllil ao polo! o chefe ovante, 
imolada no\ilha ignota ao jugo, 
alça da terra o don; e porque om torno 
buleada o som angulos o obscrl'8 
nJll1C lho pnc do _\lIcillO ..... (1) 

Aos sabios entrega Numa a guarda -não s6 d'aquelle 
escuuo sagrado, mas de mais onze semelhanles na 
feitura, a fim de que nunca já mais podesse des­
apparecer o verdadeiro e cum elle as victorias do 
romano povo. 

Assim fez crer Numa ao povo rude na divindade 
tutelar, garantindo-lhe 110 \jullo do Deos Termino e 
no seu poder conservador a e tabilidade de suas 
propriedades, em quanto mais tarde a Lei agraria 

(I) Gustilltu - Fastos) Hrro 3 .• 
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não Ib'as salvaguardou, no consulado de Cassio, o 
republicano. 

Agonisa a republica, expira, e d'ella bruta o im­
perio, que vê nascer Christo, e enumera a Cons­
tantino, o vencedol' de Maxencio, em sua serie .ia 
gloriosa, ja inquinada de atrocidadcs medonhas. 

Caminha sobre !toma o imperador christão em 
312. Ê ° dia 27 de outubro. Iladiante de divino 
esplendor vê elle e vêem os seus no céo a cruz de 
Christo com o monogramma d'aquelle nome e com 
tres palavras gregas EN TOYTQ ~lKII (in hoe si­
gno vinces, com esle signal vencerás). A nda em 
lodos os li "1'05 esta lenda miraculosa. (1) 

Constantino venceu a ~Jaxeneio, como lhe annun­
ciara o monogramma. O poder da divindade viram 
na victoria os cbristãos. 

A Boma pagã já tinha sobejas lendas desde a 
carinhosa loba: precisava tel-as a Homa christã. 
Aos soldados de Constantino já ni:o insunavam bel­
licos ardores, nem o Paladio nem o A ncilio: for­
çoso era que a cruz fosse elitão no labaro do impe­
rador o signal certissimo de victorias e de triumphos. 

Iam-se os deoses da gentilidade: licava a cruz 
syntbeLi.;ando um martyrio e uma redempção, e 
promellendo aos gastos soldados do imperio em de­
cadencia a vida gal"anica e ephemera do cadaver. (2) 

II 

O genro de AIl'onso Vl de Castella ao vir gover­
nal' por elle o no':o condado, que depois seria Por­
tugal, já nos seus sonhos de independencia e con­
formemente ás idéas religiosas d'aquelle tempo 
semi-bdl'baro tomara por divisa a cruz, que, sem 
mais ornatos, lrazia em seus escudos, dando de mão 
ás armas de Bolonha, as da casa real de França, 
cujo era vergontea destinada a geral' um novo 
reino. (3) 

(t) Em Baronio, Allnale., t. 3. 0 pago 507 da edição de t 738 
veem 8S diversas fórmas do monogramma ~ P l' P. Vid. Zenaro, 
Rist. romano pago 588 da ediç. de 1678 e Tillemont, t. 4. ° pago 126 
e outros muitos. Nos só náS Landei ras, mas ainda nas moedas 
malldou Constantino insculpir o monogramma e a tlivisa na forma 
latina, como pequena variante: Iwc sigilO vic/ol ' el'i.; se :ê na 
moeda que tem o numero ~:209 em Aragão. (Descripcão (ias moe-
das t'Olllllnas rio qabinele de S. Al. , etc.) • 

Variante d'esL~ inscripção começaram a usal-a os nossos reis 
nas moedas. D. Fernando empregou-a assim: si domi'lus mihi 
adjuc/or nOll timebo. De D. Mauuel para cá usou-se a férma 
cons:anlÍnianu pura nos PorlUgue.ze., e nüs Tostões: iI! Iwc sig1l0 
vince,.. 

(2) Aqui lembraremos ainda o pentagono, que Antigono, rei 
da Macedonia, vira no céo; a santa Cruz, que npparecera ao povo 
de Jerusalem em maio de 351; a imagem de Sant'Iago, que D. Ra­
miro vir. na batalha de Clavijo e ainda a santa cruz qne appa­
recera a Arrollso VIII na batalha das Navas de Tolosa, em 1 Z 12. 
V. Cenaculo - Cuidados I..iUerarios, de pago 361 em diante. 

(3) V. no fim os desenhos das armas qne veem em Faria e Sousa, 
estampa n.· 1, semelhalltes ás que veem nos Y,'opheos Lusitanos) 
de A ntonio Soares de Albergaria. E lede: •... tanto que o conde 
D. Henrique entrou no Senhorio de Portugal. .. USOl: algum tempo 
de hum escudo branco sómente sem figura nem di visa alguma. De­
pois assentou n'elle uma cruz azul d'aquelle feitio a q:.Ie chamão 
potentéa, por ter a haste mais comprida que ubraços. 

O conde encostava se á egreja, que se desdo­
brava em mosteiro, c011ventos, a celcrios, e lison­
geava-a: contemplando-a muito poderosa já n'e te 
trato de terra occidental, d'ella queria o poder au­
xiliador, nilo só para ir preparando a independen­
cia (i'clle, mas a sua dilatação contra o sul, cm 

I poder de tllussulmanos, desde a conquista de Tarik 
e ~Iusa. 

:\ão tinha o embr\'onario reino nem lendas, nem 
tradi<:ões religiosas. 'Os maltyrios de alguns santos 
e 113da mais, nos eecos do pa sado. 

D. Henrique cOllleçara de fundar o 110ro reino 
escudado dos braço' ela cruz. 

Ao filho, ao primeiro que cingiria a corôa da 
realeza a~uem das serras de Sllajo, cumpria o des­
envolrimcnlo <.Ia idéa leligiosa. Preeiso era que o 
céo viesse em soccorro dos portuguezes, que se 
con lituiam indepelldentes de Castella e de Leão. 

Não menos valoroso do que politico, AlTonso Hen­
riques seeundou ao pae no empenho de se acober­
tar á sombra tia egreja, e excedell-o muito. (1) Não 
bastava dizer que o poder lhe vinha do céo; cum­
pria demonslral·o com evidencia. 

~Iais perfeita apparição do que a de Constantino, 
e sacra conlirmação ponlificia da nova itl\·estidura. 
real lhe esteiariam o debil reino contra os empu­
xões dos arabes, senhores das lerras além do Mun­
da. (2) Poslo o céo da sua banda, quem \'enceria 
o filho da formosa bastarda de AO'onso VI? (3). Mo· 
mentaneos eclypses sómente. 

Afl'onso saíra de Coimbra em arrancada com os 
seus homens d'al;mas, em numero de onze a treze 
mil, que não ha concordancia no ponto, e fôra até 
aos campos de Ourique, junto de Castro-verde, no 
Alemtcjo. 

Era a noite de 24, para 25 de julho de 1139. O 
valente chefe da hoste aguerrida velava o quarto 
da modorra em sua tenda, entregue á leitura da 
Biblia, quando João Fernandes de Sousa lhe annull-

Sampaio -- Nobiliarchia Portugueza, cap. XXIV, pago 195. 
- • O conde O. Henrique usou escudo branco corno os romanos 

e depois da conquista da Terra santa mandou pinta r n'elle uma 
cruz azul, , ôr da casa de Borgoahg .• 

Academia dos Humildes e Ignorantes, t. 1.0, pago 117. 
- .0 condo D. Henrique não querendo usar das armas que 

lhe portenciam pela casa de Borgonba, formou hum escudo e 
nelle elO campo de prata trazia buma cruz azul." 

O. Antonio Caetano de Sousa, Serie dos Reis de Portugal, etc. 
In/rod. 

_ •... prit les esmaux de France &: porta Bandé ou coticé 
d'or &: d'azur de six pieces, retenant la bordure cte gueules .... 

P. PalHot - La uray et pa,.{c';te sciellce des armoi1'l'es, 166i, 
pago 411. V. no fim o desenho d'este escudo de Palliot. 

(I) .Se a dovoção teve muita parte n.este acto, co:n.o querem 
alguns, é jnsto confessar que ella se UOlO com a pohtlca, acom­
modada ás idéas do tempo .• 
. Coolho da Hocha - Ensaio, etc. pago 45. 

(2) V. o mesmo Coelho da Rocha D3 nota á pago 45, onde 
remette para outras fontes. 

. (3). . .. Ego COqJes Henricus, una cum uxore mea formo-

I sissima Tbarasia ...• 
- it ego supradita dltlcissima Tarasia ...• 
Ribeiro - Dissert. chrouol. t. 3.0 pago 45. 
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cia que um ermitão lhe quer (aliar. É introduzido. 
Tem por nome Lcovegildo Pires de Almeida, e 
d'est'arte falia a AO'onso : -- Que o ceo o protege; 
que Jesus Christo lhe apparecerá crucificado; que 
vencerá aos mouros, e que o escudo de suas armas 
sera composto das chagas de Christo e dos Irinta 
dinheiros por que fôra rendido. Tal é a summa da 
falia do velho cenobila. (1) 

Radianle de esplendor celesle apparecera ao 
romper d'alva Jesus Christo crucificado ao joven 
gueneil'O, que, prostrado ante a divina imagem, 
dos labios d'ella ouvira a reaIisacão do ariso do 
velho anachorela, Pires de Almeidã. Pere-se o com­
bale, é vencedor Alfonso. 

Os mais anligos rlocumentos que nos transmiUem 
noticia da pugna são: o Chronicon Gotlwrum, o 
Cltronicon Lamecense e o Cltronicon Conimbri­
cense. ~2) 

Os que nos faliam da apparição de Christo antes 
do combate não são coetaneos, com excepção do 
Juramento de D. AO'onso Henriques, que, sendo 
falso, mostra ser antigo. (3) 

(I) Jlona"chta Lusitana, t . Z.o, J. lO, c. Z.' 
- Agostinho de Santa Maria - Sanltlario Alal'ianno, t. li. o 

pog. 358, e outros muitos auctores. ' 
(2j .Era mclxxvll Octavo Calendas A:Jgusti in Festivitate s"n­

cti Jacobi Apostoli anno Ragni SllX undecimo, idem Rei Dom-
11118 Alronslls magnum bellum commisit Cllm Rege Sarraceno· 
rum, nomine Esmor, in loco, qui vocaLur Aulic ..• • 

Ghronic. GuthorulII - POl't. monumenta - Scriplorrs. 
- .In loco qui didtur oric fuit prdlilllO lllter p 'ganos at 

ehristianos preside rege Alfonso POrlllgnliau ex nlla purt .. , ct 
rego pagulwrum examaro e: altera ...• Era mcllXvlI.' 

Chronicou Lamecenso - Portug. monumenu, - Scriplores. 
- ln era m.' c.' lxx.' Vii." Mense iulii, die sallcti iacobi, 

in loco qui dicitur ouric, lis magna fui int~r chri.tanos et 
mauros, preside rrge ilderon-o portugalensi, et ex parte paga­
n()rum rege esmnre qui victlls f-Jgam peciit .• 

Chrunicon Conimbricense - Po,·t. monumcnta - SCl'iptol'es. 
(3; V. Cenaculo - Gll/dadus lille"a, io!, pag 361 u "egg. on.le 

so cilam os escriptores que, antóriorme:::te a Brito, já e8creve­
ram ua APPaI'içàu. Fiquem aqui algumas citações: 

- • E assi pellegou o u"nceo cinqllo rOI muuros no campo 
douryque omde lb~ appareceo n050 Sellhor ihesu christo posto 
em a cruz. Por cuya e semelhança do dillinal misferyo pos OID 

sou escudo as armas que ora traze:n os Reys de Purtugal.. 
Purt. monumenta - Scriptol'es, p"g. Z5. 
- ••.• por momoria d'nquulle boo aque cimento 'lue lhe 

deus dera, pos no seu pendam cinquo escudos v·r '''l ' ' '' fles cin­
quo Reis, e pose· os em cruz por renelDbraoça ua cruz ue nosso 
Senhor ie~hu chris\o, o pos em cada huum escudo xxx dinhei­
ros por memoria daquelles xxx cJin heiros porque iudas ucodeo 
Je:!bll cbristo •..• 

lbid. pago 27. 
- • . .. e depois que os Reys forão vençidos el Rey dom a .• 

de portugal por memoria daquelle bOo acõteçimento que lhe des 
dera trouvo pnr armas sinqllo esr.llnos por aquell es sinquo Heys, 
e pose os em cruz de nosso senr. Jhus xpo. e pos em cada b,1' 
escudo trinta dinheiros porque judas o \'endco . • 

Antiguidades e Historia (te lIe3panha, e,."duzida e rrsumilla 
em portuguez da histo1'ia que tompoz em Hespallha o gl'ande 
npy Dom IIO'on .• o o srrbio, (le ellstel/a, etr. 

Codice ~ ~::a da Bibliotbeca de Evora, in fine. 
O Dr. Antonio Nunes de Carvalho começou a publicar esta 

historia em Coimbra, Imp. Litteraria, 1863, de urna copia qlle 
fizera um Pa ris . o di /. no Prolog(l : .Anonymn, e.cripta nntes 
do meado do seclllo Q.uinze em Purtuguez. Hum volume de fo · 
lba em pergaminb(l, c.lra tor meio gothico, com lotras encarna· 
das em partes... tem as A rmos Reao~ de Portugal sobre a cruz 
de Avis e eom os escudos ue modo quo 86 IIsavam anLes da 
muoança que fez ne'las El Roy D. João o II om 1~ · 8 .• 

- • . .. polia mercê que lhe Doos rês El Rey pôs em soo es· 
cudo braoco buma cruz azul e sinquo escuuos por os sinquo 
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Anteriormente a Fr. Bernardo de Brito alguns 
escriplores nos faliam da Apparição e do escudo 
portuguez, ou armas porttlguezas, d'onde podemos 
inferir que de mais longe vinha já a I~nda. ao me­
nos do tempo cm que se fU/jou o documenlo do Ju­
ramento de Atrollso Henriques, dado que elle, em 
verdade, fosse escripto no auno de 111>2 e não pos­
teriormenle, com ante data. (1) 

III 

Não se conhcccm em Purtugal selJos do conde 
D. Henrique. De D. Arrouso Henriques temos um 
que pende de uma doação ao mosteiro de Santa Cruz 
de Coimbra do Couto de Quiaios, Lavos e Eimedc, 
da era de 1171. (2) 

Suspeila da genuinidade d'este documento João 
Pedro Ribeiro, dizendo que a era é a de 1181 e não 
a de 1171 ; llue já lhe não viu a palavra regis, que 
ainda tinba no tempo do auctor da Historia Genoa­
logica; que a letra é a franceza, muito facil de 
imitar e de contrafazer; que é assignado pelo chan­
celler Ambertus por 'Albertus, fórma que elle lêra 
n'outros documentos do tempo. e por se não ler 
achado sello pendente aulhentico de D. Alfonso 
Uenriques. (3) 

Dois exemplares vão no fim c1'este trabalho, das 
armas do conde (). Henrique. Vê ·se um em Faria 
e Sousa, Europa portugue:a, e já antes no Epi/ome, 
e outro que vem em Palliol. (4). 

O de Faria e Sousa nãu se abona em documellto 
algum senão em sua aucloridade, e o ne Pa Iiot 
tem a me~ma fO/'ça comprobativa. Dá, comtu1do, 
força ao pareceI' de Faria e Sousa, o escudo que 
nos apresenta Antonio Soares de Albergaria, nos 
Tropheos Lusitanos, em tudo semelhante ao d'aquelle 
escriptor, menos no timbre. (1)). 

Por copia \'ão lambem adiante as armas de 
D. Alfonso Henriques. segundo o sello referido e 
segundo Faria e Sousa 

Não se podendo, pois, considerar estas armas 
isentas de suspeita, somos forçados a recorrer?s 
mOL'da do primeiro Alfonso para n'ellas esludar­
mos, ainda que menos exactamente, a fórma do 

Reis que venceo, qlle sam os urm I S Benes 6 , devfna s dos Reis 
de Po rtugal e em cada eseu,lo estam sinquo oo~, flUA senefiquRI'p. 
os triota dintlUiros porqu e Christo foi vemdido , e estam em Cruz 
e I·era Sd comturem o. Irint.1 dinhos. os oos 'l ua es tam no meio 
amne ser romtados dilas vezes o comprido e ntrave; sado II uesla 
maneira tlcam comthdo3 trimta em todos os sinf)uu .. scudos . • 

Acenhoiro - Goroniqua dos Reis de Po, tuyul, nos Ineditos de 
bist. porto t . 5. 0 pago 24 . 

- V. tambem sobre o JII/'omentu ns Memorias dc LilleratUI'a, 
t. 5.' pal/. 33 5 e segg. 

- V. mais - Pereira Caldos - Duas lellans palfins, onde ha 
lJO VO nrgumen:os contra o Jut·umclllo. Broga, 18i8. 

( Il Aftomo"ias de Lil/e"a/um citadas. 
(2) V. adiante, est .. mpn respectivn. 
(3) Ob.<ervrrções de Dlploma/ica, pJg. 14 2. 
(4) V. ad iante RS estampas. 
(5) A. Soares de Albergaria - Tl'ophco., etc. , ostampa 8:-
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escudo de armas do primeiro rei, e n'esse estudo 
a explicação plausivel de sua contextura. 

Os mombitinos de D. 1\I1'onso Henriques já nos 
apre entam as cinco quinas collocadas em cml, 
tendo cada uma quatro arruellas assim dispos­
tas .:. ainda em fórma de cruz. Só no reinado 
se"uinte é que nos apparecem as cinco arruellas 
pela vez primeira, d'e!lte modo . : . , nas quaes 
os explicadores do escudo portuguez querem ver os 
ln'nla dinheiros porque fÓra vendido Jesus Christo, I 

duplicando rara isso as do escuilo central. (1) 

(I) -Quiz cl Roy signiOcar I:ãn só a (r1 : Z ~"gra,Ja cm a po­
sição dos cinc0 c~cndo~, mas em o nnmero delles "s cinco 
t:hllgas d" t:hristo Nosso !ledplllpLor, t'< o preço porque fo)' 
vcndiuo aos Jndcos, em 0" dinheyros ([no man ·lotl por PIIl cada 
hnm dos escudos: &: porque este numero, alem e1e grande, não 
tinha lugar llJU'tas vezes pela incapacidade do sitio, se or<1c· 
nou pelo tcmpo adiãte, qlle em cada escutlo se rnOllessem cinco 
dinhey:'os, com que o numcro de trinta se podia enchor con­
tundo !luas vezes o escudo UO meyo, uu ajulltando no nnmNO 
dos dillheyros os cinco escudos .• 

JI/01l(JI"ch", Lusilana, t. 3.", C. Vil, pago 178 e segg. 
- ,Poz sobro o camp<' que dallte.' no cscudo trazia, por Ar· 

mas huma Cruz toda azul, partida cm sinquo Escudos, polos 
sinquo Heys que vencera, e melro trinta dinheyros do I'rata 
em cada hum dos Escudos em relembrança da morl'.l e Pny .~ão 
de Christo venuido por trinta dinbeyros .•.• 

Gaivão -- Chroll. ue D. AITonso AllrillUCS, cap. VIU. 
- -Tem por armas (Portugal) em ('ampo de prata cinco es-

1'1Idos azues, postos em Cruz, em cada eswdo cinco dinheyros 
de prata em aspa, representam os cinco esclldos as cinco Gha· 
/las, e edtes, coutados segllnda vez com os vinte e cinco fazem 
Od trinta porque foy t:hristo vendido aos JlIUeoS ..• _ 

Fr. João Pacbeco - DlVertimenro Erudito, t . 4.° pago 209. 
V. mais sobre e~te ponto: 
- D, LlIiz do Menezes - Po,·tugal Restatlrado, t. 1.° pago 6. 
- Academia dos Humildes e Ignorantes, t. 3.° pa~. 303, 
- D. Antonio t.:aetano ue Sousa - Sel'ie cIos Reis de Porlugn I, 

Introd ucção. . 
- Pereira-Maiol' T"iumpho tln AIanareMa Lusi/ana, pago 279. 
- Cau 'ões - Lusiadas, c. III, est. 45 e 53 e 51 e já no.: . I, est, 7. 
- Pinbú Leal - Portugal antigo e 1II0elcl'no, \'01. 7.° pago ln 

e 593. 
- p.e Antoni'l Vieira - Palavra de Deos empenhada c elesem­

penhalla, pago 2J2. 
- Barbuda - Reys de POI'lUgal y Eml,resas militares de losi-

lanos, 1624, pago 2 V. 

- D. Franci~co Manod de Mello -Eeco pOlilico, 1645, llag. 37 V. 

- Fonseca - Evora glol'iosa, pago 40 . 
- Barbosa Machlldo ~ Bibliutheea lusitana, t. 1.0 pago 52. 
- Agia/agia LUSitano, t. 4.· 
- Moraos e Silva - msl. de Portugal, t. 1.° pago ()4 o 95. 
- Duarlo Nunes de Leão - Cllronica de D. Alfonso Henriques, 

1677, pago 29. 
- Manoel Corrêa - Com. oos LusicldilS, C. I e C. ln , 
- Bernardes -- Nova Floresla, t. I. o pag, 350 e 351, onde se lê : 

Guardadora e mais guardada 
Foi de Alfonso • Cruz em tudo: 
Por isso se armou de tudo, 
Que a poem de escudos armada. 

É traducção de um antigo epitaphio do primeiro rei: 

Quod crucis hic tutor fuerit, nec non Cru ce tutus 
Ipsius Clypeo Cru x clipeata docet. 
- A. M. Bonnucci - Js/ oI'ia della ~itA ed Broiche Azioni de 

Don Alfonso Enrlques, 1710, pago 69. 

As dadas por mão divinas 
A Rei mais que terreal, 
Armas são de Portugal 
Sobre prata sinco quinas, 
ceos dinheiros por signal. 

João Rodrigues de Sá - Codice ~~vr'~ da Bibliotheca de Evora. 
-J. Rousseau - L'hislnú'e du Porlugal, elc. 1714, pago 413. 
- Thebaida POI'lugueza, t. 1." pago 22 e 23. 
- Vila Serenissimi Alfúnsi Henrici, Codice t~';;,t!a Bibliotheca 

de Evora. • 
- J. Pinto Peroira - Apparatus hisloricuI, etc. Romao, 1728. 

Cita muitos escriptores que escreveram sobre o assumpto, desde 
André de Rezende a Vasconcellos, etc. 

Estas explicações não podem deixar de ser pban­
lasiosas, pois que temos escuuos em solloi e moe­
uas com uma só arruella, com quatro, cinco, dez, 
onze, treze, dezeseis e com centos d'ellas. (1) 

O que, fóra de duvida, se vê predominar nas 
armas portuguezas e ti cruz. (2) 

A idéa das cinco cllagas nos cinco pontos ou ar­
ruellas das quinas. não parece, pois, de AlJonso 
Henriques, mas de Sancbo I, a menos que não ve­
nha a appareccr seBo ou moeua que nol-o prove. 

Ora, não sendo do primeiro rei esta fórma de 
brazão, e sendo dos subsequentes, claro parece 
que, sem embargo de vermos logo na infaneia do 
reino a cruz · nas armas portuguezas, prova-se qu~ 
os reis seguintl's foram compondo o cscuuo ti seu 
gosto e tah'ez com explicaçõl's religiosas tambem, 
chegando a vêr-se em uma moeda de Sancho II os 
quatro cravos nos angulos da cruz. (3) 

S.e a !'xplicação dada por nossos historiadores 
fosse a \'erdadeira e sempre a mesma, inalteravcis 
teriam vindo as armas desde o principio da monar­
chia, e n'ellas não veriamos não só a variedade de 
arruellas, mas a de castellos e outras até D. João 11; 
assim, forçados somos a considerar as alterações e 
muuanças como puro e simples gosto dos reis d'ar­
mas antigos, de accordo talvez com a vontade dos 
soberanos. (4) 

É possivel que n'essa \'arieoade de numero de 
arruellas vejam os crentes symbolos das cinco cha­
gas, dos cinco reis vencidos, das cinco feridas re­
cebidas, dos trinta dinheiros, de quatro esquadrões, 

(I) Aragão - Descl'ipção geral e hislorica daI moetlas, etc., 
t. l.' in fine nos eSlampas. 

Confronte os sellos da HislOria Gencalogiea, t. 4.°, com as 
moedas e com as armas de nossos reis apre,entadas por ~'oria 
e Sousa - Em'opa portugueza t. 2.°, e verá a completa discor­
daucia no tocante ao numoro dd arruellas. 

(2) Não só entre nós mas 'nontras naeões succedia o mcsmc. 
As armas dos GrameU, em França, por' exemplo, são um es­
cudo com uma <.rIlZ, e nella ~inco estrellas. V. Marc de \Vai 
son - La seianee lIeroique, Paris, 1669. 

(3) Aragão - Descripção, etc. Dinheiro de Sancho I, est. 
numero 1. 

(4) D. João V não gostou do desenho que lbe apresentaram 
das Dobras de oU/o escudos; rel'rovou-os e mandou fazer ou­
tros. Aragão - DelC)'ipçao, etc. t. 2.°, pago »3. 

Comprovando a asserção, leia se a tomposição das A,.mas do 
Reino de PtJ,·tugal, etc ., onde se vê isto: .Sobre a primeira 
se pinte a cruz de Christo com cor de páo e Coroa de eópi­
nuos na cabecei ra com o titulo das 4 letras I N H I. etc., etc. 
Sobre a segundu (espheras) a cruz da cavallaria de Cbristo e 
sobre esta, ficando de. cobertas as poutas da cabeça, braços e 
pés outro escudo branco e encarnado do mesmo tamanho, e 
nelle cinco escudetes vermelhos em lisouja em aspa e em cada 
um hum cinco m')etlas de prata, etc., etc .• 

Cotlice tC_I~5 da Bibiiotheca de Evora. pago 12 e 13. 
g' um autographo de Gaspar Clemente Botelbo, escripto em 

164 t e oITerecido a D. João IV. São as arma;; pintadas em per­
gaminho, e bpm trabalhadas, em verdade. Nada falta 'Dellas, 
nada escapou ao devoto auctor, desde a cruz até a coroa de 
espinhos! Gomo singularidade heralJica são notabilissimas estas 
armas. 

.- Mais confirmando o phantasipso das arma- portuguezas 
existe no portico manoelino da egreJa de S. João, em Moura, 
o brazão portuguez ornamentado de quatro castellos sómeDte. 
e outro sobre a porta da torre do menagem com 17 castellos, 
contendo cndn escudo diverso numero de arruellas, não inferior 
a vinte 1 E' manifesta a phantasia e capricho dos lavrantel e 
pintores. 

• 
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de onze a treze mil soldados porluguczes e de mi­
lhares de mouros vencidos em Ourique. 

Não podemos nós explicar taes discordancias; 
acreditando, com tudo, que seja a religião, que seja 
um symbolo qualquer a chave que tudo explique. 

A lenda da Apparipão r,ão se discute, nem para 
a rerutar nem para a defender: não faz mal a nin­
guem e póde razer bem a muitos. 

Assim, não só com respeito ás armas do conde 
1). Henrique e do liI~o, mas ás subsequcntcs mu­
danças operadils nas Armas de Porlugal, nada de 
positivo podemos affirmar, acreditando que ninguem 
o raça, em vista da synthese de observações se­
guinles : 

ARl\IAS DO REINO 

Segundo-Faria eSousa: II . Hi toria Genealogica : 
castcllos al'rucllu 

Afi'onso jJl !) 11 
Cóuldlcl arrucUal 

16 Sancho 11 13 
)) 8 

Alfonso III lH 11 D. Diniz 12 10 

. IV 8 10 :& 12 11 
» 

Al1'onso IV 10 10 João I 12 1) 

II 7 D » 9 11 
J) 

12 10 » 
Pedro I 12 10 

Teixeira de Aragão: » 12 11) 
D. Fernando 14 p 

i) 

João I 10 10 
ca-telloa nrrucllns )) 8 5 

D. Fernando 8 5 » 14 10 
» 4 1) D. Duarte 6 5 

João I 4 1) » 10 5 
D. Duarte 8 5 Alfonso V H 5 

4 1) » 10 1) 

AI1"onso V 8 5 João II 10 1) 

» 4 5 D. Manuel 13 5 
João II 7 5 D. João III 14 1) 

» 4 1) )) 10 5 

RESUMO ELEMENTAR DE ARCHEOLOGIA CHRISTÃ 

(Continuado do 11 . ° 3, tomo VI, pago 46) 

O alLar-mór das cathedraes assim como Jas col­
legiaes que não possuiam grandes reliquias, só 
veiu a ter retabulo no XIV seculo. Tanto no XII 

como no XIIl seculo, se collocavam n'estes edi­
ficios retabulos sobre os alIares secunda rios do 
tran epte e das CapeI/as absidaes. Estes relabulos 
eram de pouca espessura, não se lhes podendo col­
local' em cima nem crucifixos, nem candeeiros. 

Altares portateis.- Apresenlam ordinariamente, 

bem como o do periodo Latino, a f6rma de um 
parallelogrammo rectangular, e ão composlos de 
uma lagea de marmore ou de pcdra mellida Il'um 
caixilLIO de carvalho e guarnecida com hordados 
de oiro ou de prata, de modo a não tornar visivel 
senão a parte superior da placa. 

A lagca que constituia o altar propriamente dito 
era de porpbyro, de jaspe, de onyx, de crystal ue 
rocha, de pedra preta e até mesmo de ardosia. 
Tambem algumas vezes consLava ue uma pedra pre­
ciosa unicamente como recoruação historica que a 
ella eslava ligada , por exemplo, um fragmento das 
lageas tintas COIU o sangue de S. Thomaz de Can­
torLery. 

As reliquias, cuja presença é de rigor em todo 
o altar, encontram-se entre a lagea de marmore 
ou de pedra e o caixilho de madeira: algumas 
vezes era esle concavo em rórma de recipirnle . Em 
geral os altares porlateis são de pequena allura, 
apenas alguns lêem a f6rma de um pequeno corre 
sustentado por pés pouco elevados. As laminas de 
melai que constiLuem os adornos são muiLas vezes 
cobertas com filigranas, pedrarias, folhagens gra­
vadas, ou figuras esmaltadas. 

Usaram-se este!' altares até ao final do seculo 
XliI. 

Piscinas. - A ablução das mãos, tanto antes 
como depois do sacrificio da missa, foi sempre um 
dos preceitos dos padres. Deitava-se nas piscinas 
não s6 a agua de que o padre se servia para a 
ablução das mãos, mas até mesmo aquella de que 
os mini tros se serviam para lavar tanto 08 calices 
ordinarios como os ministeriaes em seguida á com­
munhão do padre e dos fieis. 

N'esta época o padre não lomava as abluções do 
mesmo modo que actualmente. 

Algumas piscinas, que são as mais antigas, lêem 
apenas uma abertura ou concavidade para dar pas­
sagem ii agua; ha porém outras que têem duas, 
uma para escoadouro das aguas ordinal'las, e ou­
tra para receber as abluções da mãos. 

As primeiras chamam-se piscinas sz'lnples, e as 
segundas duplas. As mais antigas são de urna 
grande simplicidade, pois muitas vezes apenas 
constavam de uma bacia, ou escavada no proprio 
banco de pedra CJue bavia junto á parle inrerior das 
paredes, ou sustentada por uma pequena columna 
isolada, ou por muilas formando grupo. As pisci­
nas que são su tenLadas por columnas chamam-se 
pediculadas. 

No XII seculo começou-se a collocar piscinas em 
nicbos abertos nas paredes exteriores da egreja. 
As piscinas duplas s6 no fim do XII seculo appare. 
CeI·am. 

lJoceis. - Foi duranle o periodo roman que 
maior uso tiveram os doceis. Em geral consistem 



n'uma especie de cúpula quadrada ou polygonal, 
de marmore, de esLuque, ou de pedra. Mui Las ve­
zes Lêem um le50 senLado enlre a base e o fusLe 
das columnas. A face anLerior da cúpula é quasi 
sempre munida de uma esLante, sobre a flual o 
diácono ou o leitor collocava o livro sagrado. 

EsLa estante assenlava ordinariamenLe na cabeça 
de uma aguia, symbolo do Evangelisla S. João; e 
algumas vezes na de- um hompm lIlunido de azas, 
emblema de S. Malheus. Quando a eslante assen­
tava sobre a cabeça de aguia ou de homem com 
azas, os symbolos dos ouLros evangelistas estavam 
lamhem, ás vezes, representados nos angulos da 
base da cúpula. 

Nas egrejas mais ricas havia mesmo doceis cuja 
cúpula era revestida de oiro, de praIa, e de lami­
nas esmalladas, ou decorada com escull'Luras so­
bre marfim. 

Cadeiras episcopaes ou do clero. - A cadeira 
episcopal nas caLhedraes, 011 do celebranLe nas 
egrejas inferiores, achava se regularmenle, como no 
periodo LaLino, no fundo do abside do CÓI'O, con­
liguo á muralha; e aos lados estendiam-se os ball­
cõ~ ou cadeiras deslinadas ao clero. Esta disposi­
ção, que foi consel'l'ada aLé nossos dias em algumas 
egrejas romans, era a que havia em todas as egrejas 
seculares, lanto cathedraes, como collegiaes e pa­
rochiaes. 

Havia, já o dissemos, algumas excepções a esta 
regra, como succedia com certas collegiaes que 
possuiam um altar das reliquias no fundo do cÓro, 
e com as egrejas monaslicas N'eslas ultimas cedo 
foram mudadas as cadeiras para o lransepLe, e 
mesmo para o corpo da nave; sem duvida por 
causa do grande numero de religiosos, que era im­
possivel collocar convenientemente na curvatura do 
córo. 

DuranLe a maior parte do periodo roman os ban­
cos dos padres foram de marmore ou de pedra 
como anLeriormente. As cadeiras Oll (órmas, (01'­
mulm, Je madeira, foram raras até ao fim do xu 
seculo; apenas se encontram nlgumas que escapa­
ram á deslruição. Vê-sr perfeiLamente que estas 
cadeiras, apezar de bem feitas em madeira, imilam 
todavia exactamente as antigas de pedra . .. 

C:ap"lIus rlllle,'UI·lu .. , IUOIlll08 e pedl'as tumulare .. 

Capellas (ttnerarias. - Constmiram-se algumas 
vezes, no cemiterios e na proximidades das egre­
jas, capellas funebl'es, oe fórma circulnr ou poly­
gonal, á similhnnça da rotunda construida pelo im­
perador Constanlino sobre o Santo Sepulcbro, ou 
o mausoléu de Thp.odorico em Ravenna (lLalia). 

Tumttlos. - O coslume de encerrar em sarco­
pbagos os restos mortaes das pe soas ricas e po-

G1 

deros<ls existiu no Norte tia Europa até ao XII se­
culo, e nos paizes merirlionaes, islo é, no Sul da 
França, na Ilalia e na Hespanha existiu pelo me­
nos alé ao XIV. Esles sarcophílgos constavam, como 
no periodo anlec.edente, de cofres oblongos, de pe­
drJ ou de m:Jrmore, muilas vezes mais estreilos 
para o lado des pés, e fechados por uma lampa 
convexa ou cm fórma de telhado de duas aguas. 
Eram esculpidos com ol'l1ntos e symbolos; norões, 
folhagens, monogrammas, cruzes e alguns :Jssum­
plos nllegoricos. Collocavam-nos habitualmente 50· 
bre pequenlJs pilares grossos, ou sobre columnas 
Clfl'tas só com o fim de os isolar do solo. 

Durante o periodo roman tambem foi adoplarlo 
o uso dos cenotapltios ~ue consistem em sócos de 
pedra, macissos (1'~lvenaria ou grupos de colum­
nas, assentes sobre uma sepulLura subLerranea e 
sustenlando ou um sarcophago simulado ou a elTI­
gie do clefuncto. Em tÓI'I10 do sóco ou do macisso 
d'alvenaria acha-se disposta uma série de peque­
nas columnns. Umas "ezes são unidas por meIO de 
arcos, outras, o rebordo da grande lage que corôa o 
sóco é apoiado sobre as columnas. No XII seculo, 
os cenotapbios começaram a ser encimaclos pela 
elTIgie do defunto, esculpidn em relevo e ás vezes até 
mesmo gravada ao traço ou representada em es­
malLe. O personagem é geralmente collocado eslen­
dido sobre um leito e tem todas as insignias da 
sua dignidade; os bispos estão com a mitra e o 
báculo pastoral; os reis e os principes, com o 
sceptro e a coróa. Estas e taLuas deitadas não 
apresentam o aspecto d'um morlo; porquo lêem 
os olhos abertos, os gestos e aUiludes de pessoas 
vivas. 

Alguns anjinb<ts fazem balancear lhul'ibulos ou 
susLenlam a almofada sobre que assenta a cabeça 
do personngem 

Tumulos não apparenles. - Consislem, como os 
do periodo anterior, em cofres de pedra ou de alve­
naria mais largos do lado da cabeça que dos pés 
e fecbados por uma tampa chata ou prismatica. 
No interior do cofre encontra-se algumas vezes, 
principalmente do XI até ao XIV seculo. um espaço 
circular destinado a receber a cabeça do cada ver. 
Alguns têem no fundo dois regos, no prolongamenLo 
dos quaes e~tá feila uma abertura destinada a dar 
vasão ás materias viscosas. 

Pedras tumulares. - O uso das pedras tumula­
res continuou duranle o periodo romano Em geral 
têem a fórma d'um lrapezio; algumas lambem, as 
mais antigas, são rectangulares. A sua decoração 
em geral consisle em figuras geometl'ica , folha­
gims 011 figuras symbolicas, e rnras vezes se lê o 
nome do defuncto, e a causa e data do seu falleci­
menlo. 

Pias baptismaes. - As pias baptismaes eram de 
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granfles dimensões durante todo o periodo roman, 
por isso que sc continuou a adminislrar o ba­
ptismo por immer ão até ao }.I! seculo. As pias 
eram em geriJl de pedra; cornludo lIIgUIDlIS haria 
de bronze e outras de c,oure. Em FrançiJ e esperial­
mente na InglalelTa tarnbl'm as havia de chumbo. 

(C<}111inúa) POSSIDO~IO DA Sll\' A. 

EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA N." 87 

Os quatro brazões d'esta estampa pertencem .á 
~emoria premiada que pllulicamos lI'esle numero 
do boletim, alim dc melbor· esclal'cccI' o assumplo 
do concurso a que o auctor havia concorrido. 

Quinze brazões reaes foram usados pelos sobera­
nos tle Portugal nos seus reina dos. 

O rei que primeiro teve o bl'azão composlo de 
castellos foi D AIl'onso UI, em 1243, com 12 cas­
tellos. O brazão de D. Diniz linha 14- . D. Pedro em 
1357 reduziu o numero a 10 eastellos. Esse nu­
mero foi conservado nos Ires reinaflos seguintes. 

No reinado de D. Sebastião ficaram os escudos 
tendo só 7 castellos, e a corôa principiou a scr 
fecJ;Jatla. 

b. João VI, depois de acclamado rei em 1816, 
ajuntou ao escudo a espbera armillar, que depois 
do separação do Brazil, ficou supprimida, sendo 
seguido nos outros reinados até uoje o liSO do bra­
zão adoptado pelo rei D. Sebastião. 

J. DA SILVA. 

CHRONICA 

Não constando na Real Associação dos ArchilecLos 
Civis e Al'cheologos POl'Luguezes haver já na cidade 
de Faro, no Seminario episcopal de S. José o ensino 
de Archeologia que fôra principiado em 188!) pelo 
illustrado Vice-RoiLor Monscnhor Conego Joaquim 
Maria Pereira Botto, não poude esta Associação ga­
lardoar, no devido tempo, tão valioso serviço feiLo á 
instrucção do nosso paiz: com grande pezar SAU não 
laureara aquelle digno professor de archeologia do 
Seminario, mas a Associação tendo recebido depois 
informações com os respectivos documenLos da ioau­
guração d'esses estudos n'aquella cidade, deliberou 
que se désse a tão benemerilo archeologo um tes­
temunho publlco de merecida consideração, coufe­
rindo·lhe o titulo de Socio Honoral'io assim como a 
faculdade de usar do distinctivo da Associação, honra 
que só é dada aos socios elfectivos, e que lhe fosse 
lambem offerecida a respectiva joia. 

Passamos a transcrever os documenLos: 

lH. mO e Ex. mO Sr. Joaquim Possidonio Narciso da 
Silva, digno Fundador da Real Associação dos Ar­
chiteclos Civis e Archeologos Porluguezes. 

Cumpre-me agradecer a delicada attenção de V. Ex" 
dignando se tão generosamente responder á minha 
modesta carla de 9 do corrente. 

A muito me obrigam distincções como aquelIa com 
que V. Ex.' me pretende honrar - qual a de me 
propor Socio da Real Â S&ociação dos A rchitectos Civis 
e A rcheologos Jlortugttezes, cuja fundação e progresso 
taoto devem á sua funda competencia e acrisolada 
sollicitudc. 

Acceito gostosamente essa distincta confraternida­
de; não de certo, por vaidosa flatulencin, mas pelo 
credito que a este seminario advêm, por ser n'elIe 
que primeiro se iniciaram, em o nosso paiz, uns 
estudos elementares, mas regulares, de A rcheologia 
lIistorica e prehislorica. 

Como reputo esLa prioridade a base da distincção 
com que V. Ex" me deseja nobilitar e não menos 
d'aquell'outra com que muito mais me enalteceria, 
se eu, mais cedo, tivesse certificado esLa verdade, 
comvém, de Lodo o ponto . demonstraI-a, para assim 
dar a V. Ex." fundado argumento á sua generosa 
proposta de tão honroso tiLulo cuja gloria mais per­
tence a esLc Seminario do que a mim proprio, para 
quem ella é sobradamenLe alevantada. 

Foi em 1881, que eu entrei, n'esLc Scminario, co­
meçando por tomar conta de uma cadeira do curso 
superior; e logo, sentindo-me cm região de fecun­
dissimos criterios archeJlogicos. fazia, nas digressões 
quo alguns assumptos permittiam, sobresahir a im­
portancia dos estudos da Archeologia, chegando a con­
sagrar a theses que a isto christãmente pertencem, 
mais de uma prelecção escolar. 

A fórma progressiva, que a estes trabalhos fui 
dando, demonstra·o a copia de documentos authen­
licos existente em a Secretaria d'este Seminario e 
meu gabinete particular; em nada me embaraçando 
o infeliz amortecimento do iniciado Instituto A rcheo­
logico do A 19arl'e, por quanto estes labores sempre 
figuraram em destacado d'aquelI 'oulros. 

E a prova é que ha todas as licções de um curso 
elementar de Archeologia, visto como eu dei - no 
fim da Geometria, umas notas archiLectonicas das 
cinco ordens classicas - a proposiLo do criterio bislo­
rico em a minha aula de dogmatica, discuto o prehis­
orico com a precisa reflexão de Pal(J!/hnologia gera], 
nacional e algarbiense - e é, sob minha fraca orien­
tação que o Rev. o Professor de Liturgia ministra o 
sufficiente de A rclieologia chrislã das tres epochas 
que successivamente a caracterisam. 

D'aqui se vê, que ha n'esLe Seminario, todos os 
trabalhos escolares de um curso inicial de Archeolo­
gla, sem que, todavia (com dispensavel sobrecarrego 
economico) haja monlada uma cadeira exclusiva­
mente ad hoc: é, de certo. por esta razão que V. Ex.' 
não recebeu a superior communicação que desejava 
e a que se refere em sua obsequiosa carta de i 1 
do corrente - mas este ramo de instrucção vive; c, 
já mesmo antes da chegada de S. Ex" Rev. ma o sr. 
Arcebispo, tinha os principaes trabalhos que lhe são 
proprios. 

Mais saiba V. Ex .' - sem o minimo tom de li­
I sonja - que é ao Abécédaire d' Archéologie de Mr. 
I Caumont e aos Elementos de Archeologia por V. Ex" 
: publicados com prefacio do Sr. Vilhena Barbosa, que 
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eu devo o gosto que sinto por esta ordem de traba-j 
lhos, aos quaes, por muita escacez de tempo, não 
posso dedicar toda a illtimidade que ardentemente 
desejava. Asseguro, todavia, a V. Ex." a minha con­
vicLa propaganda, contra os vandalismos que têem des­
Imldo tantas antiguidadl'8; e, peço-Ibe acrcdi tc na já 
principiada recommcndaçào do seu bom Resu/IIo ele­
mentar de .4 rcheolugia cltrislã que, com a devida ve­
nia do meu digno Arcebispo, muito nos bade ajudar 
n'este bem merecido empenho, esperando da eximia 
bondade de V. Ex.' que se não csquecerá de me ir 
remeltendo a continuação dos fasciculos com que me ' 
brindou e que cordealmente agradeço. 

Disponha V. Ex." da boa vontadc de quem res­
peitosamente se assigna de V. Ex." justo admirador 
e criado muito agradecido. 

Seminario episcopal de S. José, cm Faro, 14 de 
dezembro de 1888. 

Jllonsenhor Conego Joaquim Maria Pereira Botlo. 
Vice-Heitor do Seminario. 

• 
... ... 

Illm" e Ex. mo Sr. Joaquim Possidonio Narciso da 
Silva, digno Fundador da Real Associação llos Ar­
chitectos Civis e Archeologos Portuguezes. 

Agradeço a V. Ex.' a agradavel noticia da distin­
cção que a Real Associação, a que V. Ex! tão di­
gnamente preside, se dignou de conferir -me, no­
meando-me Socio honorario: promettendo, quanto 
cm meus debeis recursos couber. corresponder em 
zelo e dedicação ao louvavel fim scienlifico que essa 
illustre corporação se propõe. 

COIP toda a consideração me asssigno de V. Ex.· 
S'ervidor muito attento e obrigado. 

Seminario episcopal de S. José cm Faro, 12 de 
fevereiro de 1889. 

Monsenhor Conego J oaqllim Maria Pereira Botto. 

• 
... ... 

Ill.mo o Ex.mO Sr. Vice-Secretario da Real Associa­
ção dos Archilectos e Archeologos Porluguczes. 

Tenbo o prazcr de accnsar o officio hondosamente 
assignado por v. ex.' na merccida qualidade de 
vice-secretario da Real Asscciação dos Archilectos 
Civis e Arclteologos Portuguezes. cm que se me faz 
a participação do generoso voto de louvor, nomeação 
de socio honorario, c, por excepção unica, oiferta do 
distinctivo da illustre sociedade que só aos dignos 
socios eifecti vos pertence, com que esta dislincta 
corporação scientifica acaba de bizarramente corres­
ponder a uns modestos serviços por mim prestados 
nos aSsllmptos da sua alta competencia. 

Isto tudo, bem como a copia da sessão da assem­
bléa geral d'essa Real Associação que registra os 
factos supracilados. eu profundamente agradeço; con­
tando da muita generosidade de v. ex.' que se di­
gnará de, na proxima ílssembléa geral, fazer conhe­
cer este sincero tesLimunho da minha gratidão e 

cordeaI confissão uo subido apreço que ligo a tão 
distincla classificação. 

Dcus guarde a v. cx." IlLmo ex. mo sr. vice-secrc­
I.ario !la Real Associação dos Archilectos Civis e Ar­
cheologos porluguezes. 

Seminario cp;scopal ue S. José em Faro, 2\ de 
fevereiro de 1889. 

Mon3enllOI' Conego Joaquim Maria l'erci"a Bollo. 

NOTlCIARIO 

Nas novas excavações fcilas em Atbenas descobri­
ram-se na Acropole dois bellos e grandiosos fragmen­
tos do friso do Pal'thenon e uma cabe~m de mulher 
de extrema helleza. muito bem conservada, que se 
julga pertcncer a uma estatua de Iris, da qual já 
se possue parte do corpo . 

Extrahiram-se ultimamente das pedreiras d'Ox{ord­
Slatiou (Estados Unidos) lousas das maiores que se 
têem visto, as quaes foram applicadas a lagear os 
passeios do novo palacio do aba~' lado Mr. Vanderbilt 
em New-York. Estas lousas mall/mou/h, como as 
designam os Anglo-americanos por causa das ' suas 
gigantescas dimensões de 6 metros de comprido, 4, 
metros e tiO centimetros de largura c Om30 de gros­
sura, têem de pcw 12 a 20 toneladas: foram pre­
cisas 20 para formar o passeio junto ao cdificio ! 

Alguns archeologos gregos, guiados pela indicação 
de l'ausanias principiaram a fazcr investigações no 
cume do monto Lycome, onde existia um tcmplo em 
lJue havia tres cstatuas do celebre e~culptor. Polycléte, 
representando ApoUo, Latona e Artemisa; e tiveram 
a fortuna de encontrar os vestígios das construcções 
d'esto templo, o pavimento de marmore e muitos 
fragmentos de cornija, tijolos coloridos, etc. Emquanto 
a csculpturas, são por emquanto fragmentos de 
roupagem, braços etc., que já foram depositados no 
muzeu de Argos, continuando os trabalhos na es­
perança de acharem com que reconstruir, ao menos. 
uma das obras d'aquelle afamado artista. 

Foram apresentados no Instituto de Paris da Aca­
demia de Bellas Artes por MI'. Charles Haury, bi­
bliolhecario da Sorbonna, tres novos instrumentos 
para a arte industrial: um transferidor; um triplice de­
eimetro facilitando o estudo e o melhoramento estlu­
tico de lorlns as formas; e um circulo chromatico 
apresentando todos os complemenlo,ç e todas as llllr­
munias de cÔres; segundo communicou o auctor ao 
Instituto. 

A Universidade de Roma vae ter um grande Ins­
tituto de Arcbeologia sob a direcção do distincto se­
nador MI'. Fiorelli, o qual alcançou uma merecida 

I 
reputação pcla h9bil direcção das ex cavações de 
Pompêa. Este curso de aperfeiçoamento, ao qual 
serão obrigados os estudantes, comprehenderá fre. 
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anllos ue estuuos com a obrigação de vi sitar os mo­
numentos de Homa, Napoles e Alhenas. 

Vae ser restaurado o bello arco uo Carrotlsel, cm 
raris edificação feita pelos dese!ihos de M. Mrs. Fon­
(aine '& Percier, em 1806, por ordem de Napoleão I 
e que importou quasi n'um milhão de francos. 

Os quatro cavallos atrellados ao carro de triumpbo 
eram primitivamenlc os cayallos do lemplo do Sol, 
em Corintho. Esla fam osa esc1Jlptura foi trnnsl'0r­
tada primeiramente para Constan~inopI3, pelo impe · 
rador Theodosio; para Veneza, levo1l-a o Doge Dan­
dolo; sendo depois trazida para Paris a fim de 
servir de decoração a este arco. Em 181!> foi resti­
tuida a Veneza, mas tirando-se uma copia que orna 
o mesmo arco. 

Foi determinado pelo governo francez que MI'. 
Jamol, membro da Escola d'Arch eologia de Athenas, 
começasse as escavações proximo de Tltespie .ç, para 
se descobrir o Templo das Musas. Já appareceram a . 
base do Templo, capileis Jonieos, fragm entos de 
bronze, muitas inscripções, entre as quaes as dedi­
calorias das estatuas erigidas pelos Thespios a Agríp­
paco~, e aos membros de ~ua familia. _Os trabalhos 
continuarão conforme permItlir a estaçao. 

° jornal de archilectura inglez, Rui/de!', de ja­
neiro, publicou uma grande e bella estampa que 
representa Paris no tempo de Francisco 1.0 

E' muito interessante para os amadores de ar­
eheologia esta reproducção. 

MI'. Charmay, o investigador das ruinas do Mexico, 
participou ao Instituto de França a nolicia de haver 
abatido o Templo da Cruz, em Palengué, perdendo­
se uma grande parle. Os restos do monumento ador­
navam uma pyramide, e um Téoca/i ou collina arti­
ficial. 

As investigações r.rcheologieas feitas cm Tunis, 
na antiga Thinisca cm A1~-Tonga, fizeram descobrir 
4.6 esteLes ou fragmentos de estele, tendo a in­
scrip~ão seguinte: 

SATVRNO. A VGVSTO. SACRVM. 

Algumas têem sómente as iniciaes S. A. S. 
Pertencem a ex-!;oto em louvor de uma divindade 

da qual bavia ali um santuario e altares. Aquelle 
que na língua latina se chamava - Saturno Au­
gusto - não era oulro, conforme diz MI'. de la Blan­
chere, senão o deus Moloch dos Orien taes, Foram of­
ferecidas pelo Bey, depois de estarem expostas na 
Exposição Universal de Paris, para o museu do 
Louvre. 

A respeito da torre de Giolto de Florença, põe-se 
em duvida que elIa fosse toda construida por este 
artista, mas sim concluida por dois: Andrea Pisano 
e Franecsco di TalenU; pois foi achado um desenho 
da torre feito sobre pergaminbo, pelo qual se co­
nhece que sómen le a base da torre até á allura de 
6 metros é de Gíollo, que falleceu em janeiro de 
1336-37, succedendo-lhe Andrea Pisano, o qual se 
suppõe tel-a continuado até á altura das primei­
ras janellas, sendo dispensado de continuar por in-

troduzir allcra~ão no projecto; por tanto encarre­
garam Francesco di TalenU de concluir a obra 
desde 1300 a 1358, visto que nos dois lauos do Domo 
de Florença a sua architectura é do mesmo eslylo 
do allo da torre, e Coi o arehitecto TalenU quem 
Jelineou e dirigiu a sua construcção. 

CIlCgaram para o muscu do Louvre (Paris) muitas 
antiguidades carLliaginezas, perto de 150 estatuas, 
buslo. , c oulros objectos de marmore ou de pedra 
achados Ilas escavações de Carthago. 

--1-

Em França, proximo de Beaumes, descobriram-se 
bellos fragmentos de frizos, um marmore monu­
mental, assim como alg'.~ns fragmentos de eeramica 
e duas moedas de bronze do tempo de Faustina e de 
Valenciano H. 

Tudo foi env iado para o museu da Sociedade de 
historia e arcbeo togia. 

° Congresso Internacional dos Architeelos de 
1889, cm ParIs, reunir se-ba duranle a Exposição 
Universal inaugurando-se 110 dia i 7 de junho; lerá 
sessões geraes ue sec~.õcs; sessões publicas c de con · 
ferencias; furá visitas aos monumentos c excursões 
artisLicas, havelldo banquete e concerto_ 

Uma exposição com os retralos de arcbitectos 
terá logar na Escola de Bellas-Artes tambem durante 
o tempo da Exposição Universal. 

As sessões genl.es da abertura e do final do con­
gresso serão no palaeio do Trocadero; as outras, 
na Escola de Bellas-Artes e no Hotel da Sociedade 
dos Sabios_ 

Alem das informações que temos dado a respeiLo 
das importantes descobertas archeologicas feiLas 
ha quatro annos na Acropole de Athenas, accrescen­
taremos que as ex cavações teem continuado tomando 
as proporções de um acontecimento consideravel para 
a bistoria da Arte. A'~ estatuas já achadas vieram 
ajuntar se inseripçõcs, fragmentos de archileetura, 
milhares de restos de vasos pintados; pozeram-se a 
descoberto os socos dil edificios m uiLo an teriores ao 
Parthenon d'Ictinus; póde ·se agora penetrar no cen­
tro d'csta Athenas de SolQn, Pisistrato e Tllemisloele, 
que se conhecia alé hoje, sómentc pelas narrações dos 
historiadores; pode agora a nossa imaginação fazer 
l'esurgir os templos c as esta tuas taes como exis­
tiram no tempo de Xerxes e taes como appareceram 
á vista dos Persas vencedores, quando, com o facho 
na mão, trampozeram as ultimas trincheiras da ci­
dadella, e Violaram o sanetuario de Minerva. 

No museu de Palissia, o salas eslão eomplela­
mente cheias, constando tambem das descobertas 
feitas cm Delos, no templo de Apollo e em Manlinea. 

Adm iremos , no nosso int'olenle indifferentismo 
para antiguidades, o desv('lo com que as nações il­
lustradas, mesmo da c3thegoria do nosso paiz, pro­

I curam conservar os vestigios archeologicos, que se 

I 
descobrem no seu solo; em quanto nós deixamos 
construir um gazometro proximo do admiravel mo-

I num enio da Torre de Belem para elle ficar arrazado 

I 
por alguma explosão ou pelo menos denegrido com 
o fumo do eoke I 

HIS9, Typ. Fraoco-I'orlu!ueza, Lisboa. 
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